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“Ninguém ignora tudo, ninguém sabe tudo. Por 
isso aprendemos sempre.” 





O objetivo do estudo é investigar o conhecimento prévio dos alunos sobre o formato da Terra 
e seu campo gravitacional de acordo com as noções dos estudiosos Nussbaum e Novak, após 
a utilização de literatura infantil. Primeiramente o trabalho versa sobre esse “universo” tão 
conhecido para as crianças que é o imaginário, a ficção, trazendo toda essa magia do lúdico 
por meio da literatura infantil, partindo do livro “O Pequeno Príncipe”, para depois deste 
deleite literário pesquisarmos como o planeta Terra é idealizado pelas crianças do 4º ano do 
ensino fundamental I de uma escola pública do interior paulista, em um período atípico de 
pandemia, envolvendo aulas remotas, híbridas e presenciais. Foi feita a leitura do livro 
infantil, os estudantes participaram de uma roda de conversa, depois foram realizadas 
atividades sobre o planeta Terra e seu campo gravitacional para que pudéssemos avaliar seus 
conhecimentos sobre o assunto. Este estudo visou demonstrar que a literatura instiga a 
curiosidade sobre a realidade e revela aprendizagens voltadas à ciência por meio do lúdico, 
sendo assim, a literatura enriquece e fortalece o conteúdo didático a ser aprendido.  
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The aim of the study is to investigate students' prior knowledge about the shape of the Earth 
and its gravitational field according to the notions of scholars Nussbaum and Novak, after 
using children's literature. Firstly, the work is about this "universe" so known to children that 
is the imaginary, the fiction, bringing all this magic of the playful through children's literature 
starting from the book "The Little Prince", and after this literary delight, we research how the 
planet Earth is idealized by the children of the 4th year of elementary school I of a public 
school in the interior of São Paulo, in an atypical period of pandemic, involving remote, 
hybrid and on-site classes. The children's book was read, the students participated in a 
conversation circle, after which activities were carried out on planet Earth and its gravitational 
field so that we could assess their knowledge on the subject. This study aimed to demonstrate 
that literature instigates their curiosity about the reality and reveals learning aimed at science 
through play, thus, literature enriches and strengthens the didactic content to be learned. 
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1.1 Do cuidar ao ensinar 
 
Meu nome é Daniele Teixeira Sales da Costa, tenho 40 anos, sou natural da cidade de 
São José do Rio Preto, do Estado de São Paulo. Sou a mais nova dentre os 3 filhos de 
Joventino Teixeira e Maria Aparecida Amâncio Teixeira. 
Meu pai faleceu quando eu ainda era muito nova; minha mãe, uma mulher guerreira 
que batalhou para nos criar, havia estudado apenas até a 4ª série e me lembro de como ela 
tinha dificuldades para ler e escrever: a letra era tremida e as frases, curtas, mas já na 
matemática fazia cálculos bem rápidos na cabeça, tanto que, quando criança, eu nem entendia 
como ela conseguia fazer aquilo. 
Tenho boas lembranças da minha infância. Fui uma criança amada: por ser a caçula e 
com diferença razoável de idade para os meus irmãos, eles sempre cuidavam de mim. Eu 
gostava de brincar com bonecas, cuidava como se estivessem doentes, dando remédios e 
fazendo curativos; já com meus amigos do bairro, brincávamos na rua, aquelas brincadeiras 
que hoje as crianças quase nem brincam mais, e a que eu mais gostava era esconde-esconde. 
Outra diversão minha era a pintura: minha mãe me dava desenhos diversos para 
colorir com lápis ou giz de cera, e, depois de pintá-los bem bonitos e fazer-lhes os contornos, 
aqueles desenhos criavam vida na minha imaginação, como se eu fosse um daqueles 
personagens, e assim passavam-se as horas brincando. Eu não tinha preocupações com o 
cotidiano e tampouco com o futuro; tudo estava bom e a alegria permeava os ares. 
 Quanto ao meu contato com a escrita e a leitura, só ocorreu de forma significativa 
quando fui para a escola. Aos sete anos de idade ingressei na 1ª série de uma escola estadual 
no município de Fernandópolis, onde fiz até a 8ª série. Naquela época, o atual ensino 
fundamental era chamado de primário até a 4ª série e, ginásio, da 5ª à 8ª séries. 
Era uma escola grande, com boa estrutura física. Os alunos do primário ficavam juntos 
com os alunos do ginásio tanto na hora da entrada e saída como na hora do intervalo, mas nem 
por isso tínhamos problemas, pois havia bastante espaço no pátio e nas quadras. A entrada era 
em filas separadas de meninos e meninas; uma vez na semana cantávamos o hino nacional e 
municipal e hasteávamos as bandeiras. As salas de aula eram compostas por uma média de 30 
alunos. A hora do recreio era a mais esperada porque tinha uma cantina que vendia lanches 
deliciosos, e a escola fornecia merendas que, por sinal, também eram muito boas.  
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Sempre gostei de ir à escola, e querer aprender um pouco mais era a minha motivação. 
Fui alfabetizada através da cartilha Caminho Suave: o método começava pelas vogais, depois 
as sílabas, e aí se formavam as palavras. Quando aprendi a escrever meu nome e distingui-lo 
em meio aos outros, foi uma alegria só. Fui uma das primeiras a aprender na sala de aula e eu 
me sentia menos criança perto das outras, querendo ensiná-las como fazia a professora. 
Mesmo com dificuldades, minha mãe foi presente na minha alfabetização; ela me auxiliava 
nas tarefas, fazia chamada oral e ditava as palavras – tempo bom que não volta mais, como 
eram preciosos aqueles momentos! 
A primeira professora a gente não esquece; como eu amava aquela mulher que me 
ensinava a descobrir o mundo! Tenho até hoje carinho pelos meus professores do primário, 
pois eles eram carismáticos e persistentes, não desistindo dos alunos com dificuldades. As 
aulas de arte e educação física também eram dadas por outros professores; o meu professor de 
educação física era muito bacana e as aulas dele, bem variadas, desde jogos de tabuleiros, 
bola queimada, handebol e outros. Os xérox não eram tão práticos como hoje, porque ainda 
utilizavam os mimeógrafos que imprimiam na cor azul, com forte cheiro de álcool, dando 
trabalho para as professoras. 
Quanto aos professores do ginásio as recordações são bem variáveis, pois alguns 
professores me ensinavam a gostar da matéria e outros me desmotivavam. Minha primeira 
professora de ciências era muito extrovertida: descobri uma paixão pelas aulas de ciências e 
tinha curiosidade de conhecer coisas novas e interessantes, pois era isso que definia ciências, 
algo que para mim não era muito compreendido, embora eu quisesse saber mais. Infelizmente, 
logo ela saiu da escola, e em mim então surgiu uma frustração, pois entrou uma nova 
professora de aparência sempre cansada e sem paciência; minhas perguntas poucas vezes 
eram respondidas de forma esclarecedora, as aulas sempre estavam no papel e eu sentia que 
havia muitas coisas para eu aprender que estariam muito além daqueles textos e imagens. 
 Participei de vários teatros nessa época, principalmente com a professora de história, 
que sempre me dava um papel nas peças por dizer que eu representava bem, embora eu não 
achasse, pois sempre fui tímida; no entanto, quando estava em cena eu me esquecia da minha 
timidez e a facilidade de memorizar os textos me favorecia. Tinha um auditório na escola 
onde apresentávamos os teatros que tinha até cortina; a sala de televisão para assistir aos 
filmes ficava bem próxima dele; as palestras eram realizadas também no auditório e a escola 
dispunha de bons equipamentos de som. 
Quando terminei o ginásio, ou seja, a 8ª série, tive que estudar em outra escola 
estadual. O ensino médio era chamado de colegial, a estrutura física dessa escola era muito 
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maior do que a anterior e as salas, mais lotadas. Nessa época precisei estudar à noite para 
poder trabalhar no comércio da cidade e ajudar a minha mãe. No início apresentei 
dificuldades, pois achei o ensino muito diferente e havia o cansaço do dia de trabalho; parecia 
que eu já não compreendia tão bem; aos poucos fui me adaptando, mas não era prazeroso ir à 
escola; as aulas pareciam não ter sentido, os professores pouco se importavam se o aluno 
aprendia ou não, a indisciplina dos alunos em sala era constante; na verdade, os professores 
não davam conta e consequentemente passei a faltar bastante às aulas. Até apresentei interesse 
por biologia, mas não prosperou, tornando-se mais uma matéria cansativa com um professor 
cansado e de cara amarrada. 
Terminei o colegial sem perspectiva de fazer uma faculdade, embora tivesse vontade 
de fazer graduação em Enfermagem; todavia, não tinha condições financeiras para pagar uma 
faculdade no período da noite, e estudar em uma faculdade pública era algo muito distante, até 
mesmo porque eu precisava trabalhar para me manter. Decidi fazer um curso de Técnico em 
Enfermagem, que era mais rápido e barato e em função do qual sabia que logo estaria 
empregada.  
Comecei a cursar o técnico em uma cidade vizinha chamada Jales no ano de 2000; 
mesmo tendo que trabalhar e estudar em outra cidade, não sentia o cansaço e nem o desânimo 
de ir às aulas, talvez porque eu gostasse de aprender os conteúdos passados em sala de aula; 
as professoras eram formadas em Enfermagem, apaixonadas pela profissão, e isso era algo 
que me contagiava. 
Não demorou muito e comecei a ter aulas práticas no laboratório da escola, o que me 
ajudou bastante a assimilar efetivamente os meus conhecimentos teóricos, mas quando fui 
para os estágios é que eu me encantei de vez pela profissão. Meu primeiro estágio foi no 
hospital de pequeno/médio porte da minha cidade e posteriormente no postinho de saúde. 
Lembro-me perfeitamente do primeiro dia em que entrei no hospital, vestida toda de branco, e 
do cheiro característico de hospital; a professora nos levou para conhecer todas as alas nas 
quais podíamos entrar. No segundo dia comecei a ter contato com o prontuário do paciente e, 
no terceiro, com o paciente. Todos os dias eu aprendia algo novo, seja uma técnica ou uma 
lição de vida. Saía do serviço sempre diferente de quando entrei. 
 Descobri que o atendimento ao próximo que necessita de cuidados é muito 
gratificante. Ter empatia pela pessoa que está doente traz o sentido a profissão. Saber que 
você não pode fazer tudo, mas que tudo o que você fizer com excelência, amor e 
profissionalismo faz diferença na vida dessa pessoa, te faz sentir melhor. 
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Quando terminei o curso no ano de 2002, comecei a trabalhar no hospital de outra 
cidade vizinha, Votuporanga, onde moro atualmente. Trabalhei muitos anos e o aprendizado 
nunca parou, principalmente sobre a maneira como enxergamos a vida. Passamos a refletir 
sobre muitas coisas: o que antes tinha sentido passa a não ter mais e os detalhes passaram a ter 
significados diferentes.  
Cheguei a prestar vestibular para Enfermagem, mas não deu para fazer. Engravidei, 
casei-me, e mais uma vez a minha faculdade ficou para outro momento; não me arrependo, 
pois era um motivo nobre. Constituí uma família linda, sou mãe de dois filhos abençoados e 
esposa de um homem que admiro. Com o passar dos anos fui deixando esse sonho de lado, 
passei a me interessar por Psicologia, mas nada fiz para conquistar essa outra graduação. 
Sempre fui cristã, mas passei a ser protestante e comecei a frequentar uma igreja 
evangélica; meu pastor é um homem muito sábio e exemplo para mim e meu esposo, 
dedicando-se a nos ensinar a Bíblia e nos ministrando vários cursos. Após alguns anos, 
comecei a ajudar como professora no ministério infantil: as crianças têm culto separado dos 
adultos. Tem também a escola bíblica dominical separada por idades, e percebi que muitas 
dificuldades foram surgindo no processo de ensino/aprendizagem. Senti a necessidade de 
buscar qualificação para ensinar com linguagem e métodos adequados para a idade. Comecei 
a buscar cursos na internet, identifiquei-me com o lúdico e, ao colocá-lo em prática, gostei 
dos resultados. 
Ainda não me sentindo capacitada, mas com o coração ardendo para ensinar com 
excelência, comecei a cogitar de fazer uma faculdade de Pedagogia, mas não tinha condições 
financeiras para pagar por ela. No entanto, alguns meses depois saiu um edital no jornal 
informando que a Universidade Federal de Uberlândia ofertava para Votuporanga o curso de 
Pedagogia a distância. Fiquei empolgadíssima, fiz minha inscrição, mas logo comecei a sentir 
insegurança, pois fazia muitos anos que eu tinha parado de estudar e o processo de seleção 
seria muito difícil para mim. Pensei até em desistir de prestar o vestibular, mas minha irmã e 
meu esposo me deram a maior força, não permitindo que eu desistisse.  
Para a minha surpresa passei no vestibular, comecei a faculdade com entusiasmo 
querendo apenas ensinar as crianças da minha igreja e hoje posso dizer que é muito mais que 
isso: eu sinto alegria no meu coração e uma grande realização pessoal, porque novos 
conhecimentos foram me transformando ao longo desses anos e o desejo de estar em sala de 
aula me acompanha diariamente.  
Fazer uma faculdade EAD era bem diferente de todos os outros ensinos que tive. No 
começo tive dificuldades, mas fui pegando o jeito. Nem tudo foi como eu sonhei; os estágios 
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foram remotos por conta da pandemia; quando fiz estágio na educação infantil, mesmo 
remoto, isso despertou em mim o desejo de me aperfeiçoar para trabalhar especialmente com 
essa faixa etária. 
Não foram fáceis esses quatro anos, pensei em parar com a faculdade, pois estudar, 
trabalhar, ser dona de casa, esposa, mãe e se dedicar ao ministério na igreja faziam com que o 
tempo para a faculdade não tivesse a máxima qualidade, mas mesmo assim perseverei, afinal 
eu tinha um compromisso comigo mesma, e queria ter uma formação para fazer a diferença na 
educação, tanto que já fez diferença no ensino do ministério infantil. Minha tutora sempre me 
incentivou e nas minhas dificuldades minha amiga Anne me ajudou, o que me deu ainda mais 
motivos para continuar perseverando. 
Chegando agora ao final do curso, na realização do trabalho de conclusão (TCC), 
escolhi fazer com a Anne; logo pensei em ciências; entre as propostas dos temas, o que ela e 
eu gostamos foi o ensino de Astronomia; para tanto, buscamos introduzir o tema de forma 
lúdica pela literatura, particularmente o livro “O Pequeno Príncipe”, analisando as concepções 
alternativas das crianças sobre forma, espaço e campo gravitacional do planeta Terra, através 
de pesquisa qualitativa, e os dados foram bem interessantes. A seguir serão apresentados os 






















Nosso objetivo é introduzir a astronomia por meio da literatura e investigar os 
conhecimentos prévios sobre forma, espaço e campo gravitacional do planeta Terra dos 
alunos do 4º ano do ensino fundamental. 
Depois faremos a leitura do livro “O Pequeno Príncipe” em conjunto com os alunos, 
analisando a fantasia e o místico, em busca da realidade que envolve o nosso Universo e 
analisar as concepções pessoais dos alunos acerca do planeta Terra.  
A metodologia empregada em nosso trabalho consiste em pesquisa bibliográfica e de 
campo junto aos alunos. 
Pretendemos mostrar que o lúdico também ensina por meio da curiosidade e que a 
curiosidade nos direciona para outros caminhos – os da pesquisa. A pesquisa nos faz conhecer 
e entender a realidade, assim, podemos buscar entendimento e explorar explicações sobre o 
desconhecido que nos cerca. 
Utilizaremos diversos materiais: livro literário e audiobook “O Pequeno Príncipe”
2
; 
artigos sobre o espaço e a literatura indicada; artigos sobre o uso de vídeos/animações/filmes 
para ensinar ciências/astronomia; artigos sobre aspectos lúdicos no ensino de astronomia; 
atividades sobre astronomia; questionários dirigidos aos alunos; e conversas sobre o 
entendimento deles a respeito do assunto abordado. 
Durante esta disciplina tivemos oportunidades diversificadas de vivência na educação 
básica, na organização e gestão de sistema de ensino e nos projetos educacionais. Realmente 
foi um espaço propício para que pudéssemos assumir uma atitude investigativa, ensejando 
caminhos que nos levaram à observação, interrogação e intervenção sobre o cotidiano 
pedagógico, de maneira crítica e consciente.  
Faremos comparações sobre a literatura utilizada (“O Pequeno Príncipe”) saindo da 
teoria e atingindo a prática, sempre procurando consolidar a interação do saber prévio, do 
saber pela literatura e do saber teórico que virá posteriormente. Esta reflexão traz em si a 
possibilidade de o futuro professor desenvolver uma práxis criadora, na medida em que a 
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 YouTube, 2016. Disponível em: <https://youtu.be/Ag-9zLqkVoc>. Acesso em: 16 jul. 2021. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 
 
Estudar o universo é muito importante. Demonstrar que os gênios já foram crianças e 
que tiveram dificuldades no decorrer de suas vidas também importa para a didática. O estudo 
de astronomia deveria ser proposto para os alunos de ensino fundamental de diferentes 
maneiras, demonstrando toda a sua grandeza para que os alunos pudessem se apropriar dele. 
Para Santos (2006), em uma breve história da astronomia, há determinados cientistas 
que tiveram de enfrentar muitas dificuldades para que a mentalidade das pessoas evoluísse e 
as ciências pudessem avançar. Por exemplo, “o conflito entre Copérnico, um padre, e a visão 
geocêntrica, apoiada pela igreja; a busca incessante de Kepler por leis do movimento 
planetário; o desafio de Galileu à ordem intelectual”. Santos também discorreu 
resumidamente sobre a importância de se conhecer a história dos cientistas: 
 
É importante para as pessoas conhecerem o que ocorre além dos horizontes, qual a 
nossa perspectiva das esferas celestes e a participação de estudiosos para essas 
descobertas, feitas por homens como nós e muitas vezes com maiores dificuldades 
que as nossas, tendo que enfrentarem desde a igreja com Nicolau Copérnico, até 
lidar com os problemas familiares, como foi o caso de Johannes Kepler.  
Com Copérnico acompanhamos a mudança de paradigma, a Terra não é mais o 
centro do universo, e assim, o homem perde seu lugar privilegiado. Galileu dá início 
ao processo científico moderno, passa-se a observar o mundo e a se raciocinar 
matematicamente sobre a natureza. Kepler contribui com a formulação das leis 
matemáticas precisas para o movimento dos planetas, bem como, suas perfeitas 
órbitas.  
Com isso, podemos esclarecer que as contribuições que esses matemáticos e físicos 
fizeram, mudou radicalmente o que até aquele momento as pessoas conheciam sobre 
a importância do homem no universo. (SANTOS, 2006, p. 1) 
 
Para Langhi (2009), a disciplina de astronomia ensinada nas escolas é muito carente, 
isso quando é ofertada, pois muitas vezes não ensinam nada de astronomia. No Brasil, apenas 
alguns cursos oferecem disciplinas específicas sobre astronomia e somente parte deles as 
contempla em seus cursos de licenciaturas. 
É fato que os temas astronômicos apresentados nas escolas, em geral, são limitados e 
tratados de forma superficial, muitas vezes acompanhados de erros conceituais significativos 
dos próprios materiais didáticos (LANGHI e NARDI, 2009, p. 5). 
Apesar de pouca experiência em campo na área da educação infantil, é nítido que os 
profissionais de educação dão pouca importância para o estudo de ciências. Os cadernos dos 
discentes, quando folheados, têm praticamente apenas matérias de português e matemática. É 
claro que neste momento isso se deve principalmente ao período de aulas remotas impostas 
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pela doença causada pelo coronavírus
3
 que atingiu o mundo inteiro. No entanto, é muito 
importante dar valor a esta matéria, que deveria ser mais bem trabalhada no currículo do 
ensino fundamental, pois serve para o entendimento do mundo ao nosso redor.  
No trabalho de Silva (2018) consta: 
 
A Astronomia é uma ciência muito antiga que está presente na sociedade e objeto de 
estudo de vários filósofos e estudiosos. Constata-se que a Astronomia existe desde 
os primeiros registros da civilização, envolvendo os conhecimentos astronômicos 
que sempre nortearam as atividades da humanidade. É importante compreender o 
comportamento dos corpos celestes a fim de tentar explicar sua influência sobre a 
vida na terra (SILVA, 2018, p. 11) 
 
Sendo assim, trata-se de uma matéria que deveria ser mais valorizada e não o é. 
Professores deveriam ter formação específica e continuada para ajudarem os alunos a 
compreenderem a realidade que os cerca. 
 
O docente deve procurar por desenvolver atividades que sejam motivadoras, 
despertando o interesse e a curiosidade dos estudantes com o objetivo que realmente 
compreendam o que lhe foi ensinado. Para isto acontecer, porém, é necessário que o 
professor tenha segurança do que vai ensinar, através de um domínio dos conteúdos, 
e isso ocorre de forma mais significativa se os assuntos relacionados ao ensino 
fizerem parte da formação inicial do professor. (DAMASCENO, 2016 apud SILVA, 
2018, p. 19) 
 
 
Há um despreparo por parte dos professores no ensino de astronomia; notamos que é 
necessário que eles busquem trabalhar o assunto com seus alunos através de pesquisas, 
partindo do referencial topocêntrico para depois entrar no estudo do referencial heliocêntrico.  
 
A abordagem do céu pela superfície da Terra possui um referencial 
denominado topocêntrico. Bisch (1998, p. 12) argumenta que se trata do 
“nosso ponto de vista local, do chão, do ponto particular em que estamos 
sobre a superfície desta esfera imensa, em relação ao nosso próprio tamanho, 
que é a Terra, que gira sobre si mesma e em torno do Sol”. 
Etimologicamente, o termo topocêntrico significa “centrado no lugar” 
(BOCZKO, 1984 apud ALVES, 2018, p. 2). 
 
Partimos do referencial topocêntrico porque para os alunos de anos iniciais é mais 
difícil perceber o planeta Terra visto de cima, posto que as crianças entendem o contexto em 
                                                          
3
 A Covid-19 é uma infecção respiratória aguda causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, potencialmente grave, 
de elevada transmissibilidade e de distribuição global. 
O SARS-CoV-2 é um betacoronavírus descoberto em amostras de lavado broncoalveolar obtidas de pacientes 
com pneumonia de causa desconhecida na cidade de Wuhan, província de Hubei, China, em dezembro de 2019. 
Pertence ao subgênero Sarbecovírus da família Coronaviridae e é o sétimo coronavírus conhecido a infectar seres 
humanos. (BRASIL. Ministério da Saúde.) 
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que estão inseridas; trata-se de perceber o que elas conseguem ver a partir da superfície da 
Terra para posteriormente avançarmos ao referencial heliocêntrico que virá com o 
amadurecimento das suas funções cognitivas. 
A criança não chega à escola como uma tábua rasa para ser preenchida. Ela formula 
suas próprias teorias para explicar o que acontece no mundo ao seu redor. É natural para o ser 
humano tentar explicar o que lhe acontece. Nardi e Peter (2005) escrevem: 
 
Deve-se destacar que as crianças formulam explicações sobre o mundo que 
as cerca e os fenômenos naturais, mesmo que não tenham tido acesso 
formalmente aos conceitos científicos. Diante de novas situações tendem a 
aplicar os conceitos que possuem. Se forem impostos novos conceitos, sem 
que elas percebam a necessidade de tal alteração, podem ficar confusas. 
(NARDI e PETER, 2005, p. 3)   
 
Nesse sentido, é preciso conhecer os conceitos prévios que elas trazem consigo para 
que a explicação científica que lhes será exposta em aula não lhes seja apresentada de forma 
confusa. Tudo deve ser claro e conciso. 
Nussbaum e Novak apud Nardi e Carvalho resumem as várias noções das crianças 
sobre a Terra no quadro abaixo: 
 
Figura 2 – Várias noções sobre a Terra apresentadas por crianças israelenses (NUSSBAUM e NOVACK, 1979, 
p.83 apud NARDI e CARVALHO, 1996, p. 11) 
 
O nosso trabalho está embasado nas explicações dos autores NUSSBAUM e 
NOVACK, influências de muitos outros trabalhos. É interessante perceber a existência do 
mesmo raciocínio por parte dos alunos: ainda que realizados em países diversos e com muitos 
anos de diferença entre os trabalhos, há muita semelhança na maneira de pensar dos 
envolvidos na pesquisa. Vejamos como o entendimento do quadro de Nussbaum e Novak foi 




Os estudos realizados por Nussbaum e Novak (1976) podem ser considerados os 
primeiros a se preocuparem com as ideias das crianças em relação ao formato da 
Terra e a existência da gravidade. Suas investigações foram realizadas com um 
grupo composto por 52 crianças norteamericanas, com idade entre 7 e 8 anos. Este 
grupo foi dividido em subgrupos com a mesma quantidade de indivíduos, porém 
submetido a situações diferentes. O primeiro grupo foi submetido a entrevistas antes 
de estudar os conceitos relativos à gravidade e ao formato do planeta. O segundo 
grupo foi submetido à mesma entrevista, mas após terem estudado o assunto. Os 
resultados entre os dois grupos foram muito similares 
Nos dois grupos identificam-se cinco noções sobre a Terra, das quais as duas 
primeiras eram mais egocêntricas e primitivas: uma descrevia a Terra como plana e 
a outra dividia a Terra em céu e terra. Não havia uma consciência da existência de 
um espaço sideral. As outras três noções se mostravam mais elaboradas 
conceitualmente. Ambas faziam referência a uma Terra esférica, mas a presença de 
um espaço sideral e da existência de gravidade era muito variada, ou até mesmo 
inexistente. O mesmo estudo foi repetido por Nussbaum e Novak, no Nepal, com 
crianças entre 8 e 12 anos. As cinco ideias encontradas são similares àquelas 
encontradas nas crianças norteamericanas. 
Nussbaum repetiu os estudos, em 1979, entrevistando 240 crianças, em Jerusalém. 
As ideias encontradas novamente foram similares aos estudos anteriores. Com essa 
nova investigação, Nussbaum comprovou que existia uma relação de ideias 
conforme a idade das crianças: quanto mais jovem, mais rudimentares e menos 
evoluídas eram as ideias. (RODRIGUES e SILVA, 2013, p. 3) 
 
 
Figura 03 – Concepções das crianças em relação à Terra no espaço e sua visão. (RODRIGUES e SILVA, 2013, 
p. 3) 
 
Pela figura percebemos que, quanto mais próxima da representação da noção 1 está a 
criança, mais egocêntrica é a sua visão, ao passo que, quanto mais para a direita está 
relacionado o desenho dos alunos, mais próximos estão de uma concepção conceitual da 
realidade. 









4 DESENVOLVIMENTO DO ESTUDO 
 
Este projeto de pesquisa pretende analisar quais são as concepções apresentadas por 
alunos de uma 4ª série do Ensino Fundamental de uma rede pública municipal de ensino do 
interior paulista, depois de lhes ser apresentada uma leitura não científica. Fazendo leituras 
lúdicas e identificando as concepções de alunos, é possível planejar a prática docente para 
efetivamente criar situações em que a aprendizagem aconteça. 
Em 2021, as crianças tiveram diversos tipos de aulas. Primeiramente iniciaram o ano 
de maneira remota devido à COVID-19. As aulas eram elaboradas conjuntamente pelos 
professores e transmitidas via aplicativo do WhatsApp para os grupos que funcionavam como 
salas de aulas virtuais.  
Depois, com o início das vacinações, as aulas passaram a ser híbridas, funcionando da 
seguinte maneira: uma turma frequentava as aulas presenciais em sistema de rodízio (sendo 
uma semana para os que moravam na zona rural e, na próxima, os alunos da zona urbana); e 
outra turma continuava assistindo às aulas remotas de seus próprios lares (assim como os 
alunos que estavam em casa devido ao sistema de rodízio).  
Somente agora no final do ano as aulas voltaram a ser realizadas de maneira presencial 
para cem por cento dos alunos. 
Os docentes da escola foram questionados oralmente a respeito de como trabalhavam 
conteúdos de ciências e astronomia em suas classes, e restou constatada uma falta de 
preparação do professor neste campo e nas demais áreas das ciências, o que certamente lhes 
acarreta dificuldades no momento de sua atuação em sala de aula para trabalharem 
ciências/astronomia. Disseram que priorizam as frentes de português e matemática, frisando 
novamente que isso se devia ao período pandêmico pelo qual o mundo vem passando. Há uma 
grande defasagem e muitos alunos não acompanharam as aulas remotas. 
Este estudo exploratório visou novas possibilidades de inserção desses conteúdos para 
os alunos por meio da diversão propiciada pela leitura lúdica. 
A discussão do tema deste estudo fundamenta-se em literatura e concepções de alunos 
sobre fenômenos astronômicos. A par disso, também se trabalhou com a investigação de 
textos e trabalhos já publicados por outros autores sobre astronomia. 
Focamos na aprendizagem dos anos iniciais, principalmente porque estão em 
formação, e mesmo assim já possuem ideias próprias e maneiras individuais de ler o mundo 




Trabalhar astronomia com crianças nos permitiu introduzi-la por meio do lúdico, 
objeto principal do trabalho, utilizando a literatura infantil. Infelizmente, devido à pandemia 
não foi possível vivenciar a experiência de estar fisicamente à frente de uma sala de aula 
desde o início do ano letivo, onde o aprendizado teórico seria enriquecido pela convivência, 
no entanto, vivenciamos a realidade remota que, apesar de nos distanciar fisicamente dos 
alunos, felizmente nos aproximou de outra forma, à sua maneira capaz de tornar possível o 
nosso trabalho. 
Utilizando diversos recursos digitais, podemos aprender muito sobre a imensa 
responsabilidade que é lecionar, e quão trabalhosa e satisfatória essa missão pode ser.  
Em meio a este período atípico, apenas um dos diversos quartos anos participou do 
projeto. Na classe escolhida, a matéria de astronomia foi introduzida para os alunos de 
maneira sutil utilizando a literatura indicada (“O Pequeno Príncipe”), e depois focamos em 
investigar seus conhecimentos prévios sobre a forma, o espaço e o campo gravitacional do 
planeta Terra. 
É preciso ter um momento de prazer na sala de aula, e este momento é feito por meio 
da leitura deleite. Essa leitura é como uma diversão, um entretenimento. É ler por prazer! É 
preciso criar uma cultura de aproximação e encantamento entre leitor e livro. Uma boa leitura 
gera experiência que fica marcada em nós. É necessário estimular os alunos – e o nosso meio 
de fazer isso foi introduzindo um capítulo do livro “O Pequeno Príncipe” por dia, até 
passarmos pelos 27 capítulos e finalizá-lo. 
Desenvolver no aluno o prazer pela leitura é tão primordial quanto ensiná-lo a ler. 
Certamente, o texto literário pode tornar-se mais convidativo através da contação de histórias. 
Socorremo-nos do livro escrito pelo francês Antoine de Saint-Exupéry para a realização de tal 
contação. A fim de demonstrarmos o quanto a leitura deleite é importante, imprimimos a 
lucidez de Machado: 
 
Em termos bem simples, estou convencida de que o que leva uma criança a ler, antes 
de mais nada, é o exemplo. Da mesma forma que ela aprende a escovar os dentes, 
comer com garfo e faca, vestir-se, calçar sapatos, e tantas outras atividades 
cotidianas. Desde pequena vê os adultos fazendo assim então, também quer fazer. 
Não é natural, é cultural. Entre os povos onde se come com as mãos, não adianta dar 
garfo e colher aos meninos, se nunca viram ninguém utilizá-los. (MACHADO, 
2001, p. 117 apud SILVA, 2016, p. 3) 
 
Ler para uma criança é “criar laços”, como diria o Principezinho. Estimular a leitura é 
muito importante academicamente. Um dos papéis do professor é averiguar os conhecimentos 
que os alunos trazem para a escola de acordo com sua interação com o mundo, como também 
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mostrar-lhes algo a mais. Ser professor é reger os alunos, assim como um maestro rege sua 
orquestra.  
Ainda durante o período de aulas remotas, demos início ao trabalho encaminhando o 
livro em formato de PDF (livro eletrônico) e vários links do site YouTube contendo 
explicações da biografia do autor e capítulos baseados na obra de Saint-Exupéry. A leitura do 
livro foi finalizada quando das aulas híbridas. 
Primeiramente a literatura foi introduzida por uma breve explanação da biografia do 
autor que nasceu em 1900 em Lyon (França), era apaixonado por aviões, tanto que todo o seu 
legado literário os envolve. Aos vinte e um anos, abandonou a Escola de Belas Artes que 
frequentava como ouvinte, em Paris, para se incorporar ao regimento de aviação do serviço 
militar como ajudante de mecânico em Estrasburgo (Alemanha), local onde recebeu 
treinamento como piloto e ganhou seu brevê
4
; depois, veio a ser encarregado de fazer o 
correio aéreo entre as bases da Europa e da África; sobrevoava constantemente o deserto do 
Saara, o segundo maior do mundo.  
Em 1929, fez curso de formação para voos noturnos aprendendo a se guiar pelas 
estrelas. Também neste ano instalou-se em Buenos Aires como supervisor de uma empresa. Já 
em 1930, reencontrou a jovem Consuelo Suncin, que conhecera no navio para a América do 
Sul. Ao voltar para a França, casou-se com Consuelo e instalaram-se em Casablanca, no 
Marrocos. 
No ano de 1932, abandonou a carreira de piloto de provas depois de quase morrer num 
acidente. Em 1935, tendo finalmente realizado seu sonho de comprar o próprio avião, viajava 
pelo Mediterrâneo quando seu avião caiu no deserto, sobrevivendo milagrosamente seu 
mecânico e ele. Em 1937 comprou seu segundo avião. Já em 1938, também se acidentou 
durante a travessia norte-sul das Américas e ficou hospitalizado por semanas.  
Em setembro de 1939, com a Segunda Grande Guerra Mundial, foi convocado para 
tarefas em solo, mas se empenhou até ser admitido em uma unidade de combate. Em julho de 
1940 emigrou para os Estados Unidos. Em 1941 apoiou a entrada dos Estados Unidos na 
guerra. Por encomenda escreveu a obra “O Pequeno Príncipe” que foi publicada em 1943. 
Neste mesmo ano (1943), foi reintegrado às Forças Francesas Livres. Em 1944, realizando 
diversos voos de reconhecimento sobre o sul da França, seu avião caiu em uma missão 
fotográfica e foi declarado oficialmente morto no dia 8 de setembro de 1944. 
                                                          
4
 Segundo o dicionário virtual Michaelis: Brevê é o diploma conferido aos que concluem um curso de aviação. 
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Após a realização da leitura resumida sobre da vida do autor, passamos para a leitura 
de alguns capítulos do livro até sua finalização, e fechamos o momento com a realização de 
uma roda de conversa sobre o livro.  
É preciso que a escola valorize os conhecimentos prévios que os alunos trazem 
consigo. A valorização pessoal influi na aprendizagem das crianças e lhes proporciona prazer 
durante o aprendizado. Durante estágios realizados, foi muito importante conhecer a rotina de 
uma sala de aula. Uma professora organizada prepara sua aula antecipadamente; para 
organização dos alunos, a fim de que estejam conscientes de seu dever, ela os coloca a par da 
rotina diária escrevendo na lousa tudo o que farão naquela aula, e valoriza cada momento em 
que cumpre os passos pré-estabelecidos. Inicia a aula com uma leitura deleite, passa para uma 
roda de conversa e somente depois parte para os momentos de realização dos materiais 
didáticos.  
Então, após a leitura, passamos para a roda de conversa que foi realizada 
presencialmente na escola, e os alunos foram indagados se realmente haviam ouvido toda a 
história ou lido o livro enviado. O susto foi grande! A sala em questão possui 23 alunos. No 
entanto, estavam frequentando a aula presencial naquele dia apenas 9 alunos e a resposta foi a 
de que apenas 2 deles tinham participado da leitura deleite durante as aulas remotas. Porém, 
para a realização do nosso trabalho, e diante desta notícia, foi possível escolhermos apenas 
um capítulo específico para a leitura naquele dia.  
Também neste momento puderam pegar o livro físico em mãos, ler algumas partes e 
ver as aquarelas feitas pelo autor. Por fim, todos os 9 alunos presentes naquele dia finalmente 




Ah! Meu Pequeno Príncipe, eu compreendi, pouco a pouco também, tua pequena 
vida melancólica. Tu não tiveste para distração, por muito tempo, nada mais do que 
a doçura do pôr do sol. Percebi esse detalhe novo na madrugada do quarto dia, 
quando me disseste: 
– Eu gosto muito do pôr do sol. Vamos ver um... 
– Mas é preciso esperar... 
– Esperar o quê? 
– Esperar que o sol se ponha... 
Fizeste então um ar tão surpreso, depois riste de ti mesmo e disseste: 
– Sempre penso que estou em casa! 
Realmente. Quando é meio-dia nos Estados Unidos, o sol, como todos sabem, se 
esconde na França. Seria suficiente poder ir à França num minuto para assistir ao 
entardecer. Infelizmente a França fica muito longe. Mas, sobre o teu planeta tão 
pequeno, seria suficiente apenas recuar a cadeira alguns passos. E tu poderias olhar o 
crepúsculo toda vez que desejasse... 
– Sabes... um dia eu vi o pôr do sol quarenta e quatro vezes! 
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Um pouco mais tarde, ele acrescentou: 
– Sabes... quando se está muito triste a gente gosta de ver o pôr do sol... 
– No dia das quarenta e quatro vezes tu estavas assim tão triste? 
Mas o pequeno príncipe não respondeu... (SAINT-EXUPÉRY, 2015, p. 24/25) 
 
A gravura contida no capítulo também foi colocada no material fornecido para as 
crianças. Vejamos como foi apresentada: 
 
Figura 1 – O Pequeno Príncipe olhando o pôr do sol de seu planeta o Asteroide B-612 (SAINT-EXUPÉRY, 
2015, p. 24/25) 
 
O que nos chamou a atenção neste capítulo foi que ele fala um pouco da estrela que é 
o centro do nosso sistema – o Sol – e aborda o planeta Terra, dizendo sobre as diferenças de 
fusos horários
5
 entre alguns países e trazendo à tona o fato de que o Pequeno Principezinho 
habitava outro planeta (o também pequenino Asteroide B-612).  
                                                          
5
Os fusos horários, também denominados zonas horárias, foram estabelecidos através de uma reunião composta 
por representantes de 25 países em Washington, capital estadunidense, em 1884. Nessa ocasião foi realizada uma 
divisão do mundo em 24 fusos horários distintos. 
A metodologia utilizada para essa divisão partiu do princípio de que são gastos, aproximadamente, 24 horas (23 
horas, 56 minutos e 4 segundos) para que a Terra realize o movimento de rotação, ou seja, que gire em torno de 
seu próprio eixo, realizando um movimento de 360°. Portanto, em uma hora a Terra se desloca 15°. Esse dado é 
obtido através da divisão da circunferência terrestre (360°) pelo tempo gasto para que seja realizado o 
movimento de rotação (24 h). 
(FRANCISCO, Wagner de Cerqueira e. "Fuso Horário"; Brasil Escola. Disponível em: 
<https://brasilescola.uol.com.br/geografia/fuso-horario.htm>. Acesso em: 09 nov. 2021.) 
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A ilustração mostra o Principezinho sentado na parte de cima de seu planeta 
observando o Sol se pôr, dando-nos a ideia de como ele fazia em seu planeta quando estava 
triste. Surge a dúvida: será que é possível ter vida (como nós conhecemos) em outro planeta? 
E em um planeta tão pequeno assim seria possível viver? E será que a gravidade presente lá é 
a mesma da daqui do planeta Terra? Esses foram alguns dos questionamentos feitos durante a 
roda de conversa realizada. E nos surpreendemos com as respostas das crianças. 
Após o momento de descontração proporcionado pela releitura e roda de conversa, 
partimos para questionamentos que interessam ao desenvolvimento de nosso trabalho. Ao 
dialogarmos com os alunos, vimos o que entenderam sobre o livro, suas perspectivas sobre os 
acontecimentos e qual parte da leitura eles mais gostaram. Logicamente, também foram 
investigados os conhecimentos prévios sobre forma, espaço e campo gravitacional do planeta 
Terra dos alunos do 4º ano do ensino fundamental I e relatadas as observações de acordo com 
artigos e trabalhos científicos baseados em Nussbaum e Novak. 
Os alunos receberam um questionário: em uma parte deveriam responder 
discursivamente e na outra deveriam desenhar suas respostas. As perguntas realizadas para a 
nossa pesquisa foram as seguintes: 
 
Questionário 
1- Onde o Pequeno Príncipe mora? 
2- Desenhe o planeta do Pequeno Príncipe. 
3- Onde você mora?  
4- Desenhe o planeta Terra e o que você vê nele. 
5- Desenhe o planeta Terra e o que tem ao redor dele. 
6- Desenhe você na Terra. 
7- Desenhe aonde você chegaria se saísse andando pela Terra, sem parar, na 
mesma direção. 
8- Se você jogar uma pedra para cima, desenhe onde ela cairia. 
9- Desenhe você no Planeta Terra, depois desenhe aonde cairia uma pedra se 
você a jogasse para cima. 
 
Ressalta-se que os alunos também foram questionados oralmente sobre as perguntas 
escritas e seus desenhos. Íamos de mesa em mesa para entender o que eles estavam fazendo 
individualmente. Questionamos as crianças para que pudéssemos compreender as 
particularidades de suas visões sobre o planeta Terra. 







5 RESULTADOS OBTIDOS 
 
Os desenhos serão colocados a seguir de acordo com as noções de Nussbaum e Novak. 
Tais noções não significam que os alunos sejam ignorantes ou sequer negam sua inteligência, 
mas estão em conformidade com a evolução e avanços pessoais acerca de noções sobre o 
formato da Terra e seu campo gravitacional e, principalmente, avaliam se sua leitura da obra 
literária foi proveitosa. Trata-se de noções que as crianças têm a respeito do nosso planeta. Ao 
partir da noção 1 para a 5, os entendimentos vão ficando mais sofisticados. 
 
Noção 1 (não entende que a Terra é um planeta e uma circunferência): 
 
 













Noção 2 (existe o planeta Terra e outro lugar: a terra – o chão – onde ela pisa): 
 
 
Figura 05 – Concepção do aluno 2 
 
Noção 3 (o planeta Terra é uma circunferência e o espaço é ilimitado, mas não há 
noção de gravidade): 
 
 





Figura 07 – Concepção do aluno 4 
 
Noção 4 (o planeta Terra é uma circunferência e não há noção de gravidade, mas já 
entendem que o espaço é ilimitado; ou entendem que a Terra é uma circunferência e há noção 
de gravidade, mas se veem dentro da Terra): 
 
 




Figura 08 – Concepção do aluno 5 
 
 




















Noção 5 (o planeta Terra é uma circunferência, já entendem que o espaço é ilimitado e 
há noção de gravidade): 
 
  















Figura 12 – Concepção do aluno 9 
 
Retomando, partimos do estudo de materiais sobre literatura (especificamente sobre o 
livro “O Pequeno Príncipe”) e o aprendizado de ciências e, por último, materiais que 
versavam sobre concepções de espaço, forma, força gravitacional do planeta Terra para 
crianças, adolescentes, adultos e professores.  
Durante o estudo percebemos que em sua maioria foram diagnosticados problemas no 
ensino de ciências nas séries iniciais e finais, até mesmo em relação ao ensino para docentes. 
Contudo, não deveria haver problemas, porque a astronomia está em muitas coisas que nos 
rodeia: está no céu (observando as estrelas, meteoros, meteoritos, satélites), no planeta Terra 
(em seu movimento, na mudança de estações), na Lua (no movimento das marés, na noite) e 
no Sol (envolvendo dia, calor, produção de vitamina D, crescimento das plantas), e até mesmo 
na matemática (com a contagem de tempo – horas e calendário), na língua portuguesa 
(declarada em poesias) etc. 
 
A Astronomia está profundamente enraizada na história de quase todas as 
sociedades, como um resultado de suas aplicações práticas e suas implicações 
filosóficas. Ela ainda tem aplicações diárias na determinação do tempo, estações, 
navegação e clima, assim como para questões de períodos mais longos como 
mudança climática e evolução biológica. A Astronomia não apenas contribui para o 
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desenvolvimento da Física e outras ciências, mas é uma ciência importante e 
excitante por si mesma. Ela lida com estrelas, planetas e a própria vida. Ela mostra 
nosso lugar no tempo e no espaço, e nosso parentesco com outras espécies na Terra. 
(PERCY, 1998, p.2 apud PARUSSOLO; MOTA, 2016). 
 
As crianças são muito curiosas, estão sempre questionando tudo aquilo que veem, 
então é possível aproveitar seu interesse sobre o céu e o universo, principalmente nas séries 
iniciais. Assim, há mais possibilidades para os professores iniciarem o ensino de astronomia. 
Por meio deste trabalho foi percebido que os professores devem se preocupar em 
desenvolver aulas diferenciadas, que despertem a curiosidade dos estudantes, e segundo 
Scheeren e outros (2016) é “importante, que favoreçam uma aprendizagem significativa na 
qual o aluno possa confirmar, confrontar, modificar ou evoluir os conceitos que traz de suas 
vivências”. Pois “o papel do professor é o de provocar avanços no aluno que não 
aconteceriam de forma espontânea” (SANTOS, 2003, p. 145 apud SCHEEREN et. al., 2016, 
p. 2). Porque senão eles permaneceriam com conceitos ingênuos, egocêntricos e não 
conceituais. 
Seguindo essa linha, a literatura é uma forma de diferenciar as aulas, trazer os alunos 
para discussões e fazê-los evoluir.  
É possível notar que os alunos 9 e 8 estão relacionados dentro da noção 5. Estes dois 
alunos foram os únicos que participaram da leitura deleite desde o início do projeto (quando 
os links eram enviados nos grupos de estudo da sala) até o final. Tanto nas respostas 
desenhadas como nas orais, responderam assertivamente sobre a forma esférica do planeta 
Terra, e ambos tinham noção de gravidade, como também de que o espaço é ilimitado. Eles 
possuem uma curiosidade inata que os faz buscar conhecimento em todos os lugares, por isso 
reúnem os três aspectos necessários para a elaboração do conceito científico.  
Os alunos 7, 6 e 5 estão relacionados dentro da noção 4, pois já entendem que a o 
planeta Terra é redondo, que o espaço é ilimitado e começam a ter noções sobre gravidade. 
Seus conhecimentos foram ampliados, mas ainda estão caminhando para o conceito científico. 
Dentro da noção 3 estão os alunos 4 e 3, estes alunos têm uma noção mais rudimentar 
a respeito do planeta Terra. Para eles o espaço é ilimitado e circunda o planeta Terra, que é 
redondo; entretanto, não têm noção de gravidade. 
O aluno 2 se encontra dentro da noção 2, ele desenha a Terra redonda, mas não 
acredita que ela seja assim; para ele, existe o planeta Terra e outro lugar: a terra – o chão – 
onde ela pisa. 
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A noção 1 de que a Terra é plana é onde se encontra a visão do aluno 1. Ele não 
entende que a Terra é um planeta, uma circunferência. O seu conceito ainda não está 
amadurecido. 
Durante a pesquisa em sala de aula, foi possível verificar se os alunos tiveram acesso a 
algum outro conteúdo. Disseram que viram na televisão, nos filmes, nos livros, até mesmo na 
rua. Este assunto foi abordado por Damasceno (2016, p.25 apud Silva, 2018, p. 16): “O 
ensino de Astronomia ainda é aguardado pelos educandos brasileiros, existindo um 
descompasso entre os documentos oficiais e a realidade escolar. Este assunto é bastante 
difundido em notícias de TV, desenhos animados, filmes, mas não nas nossas salas de aula”. 
Eis mais um dos motivos para que o professor se interesse em aplicar esta matéria em sala de 
aula. 
A aprendizagem da astronomia pode se dar em âmbitos diversificados como na 
educação formal, informal, não formal, bem como em atividades chamadas de popularização 
da ciência. Um dos principais fatores que dificultam o ensino de astronomia em sala de aula é 
a má formação inicial dos docentes, e também a pouca ou quase nenhuma formação 
continuada, como a escassez de material didático de qualidade e livros didáticos que 
apresentam erros conceituais. (LANGHI, 2009) 
É muito importante mencionar que o trabalho foi realizado num período anômalo e 
alguns alunos não tinham sequer acesso à rede de internet ou a qualquer aparelho que lhes 
permitisse assistir às aulas remotamente (celular smartphone, tablet ou computador); outros, 
porém, mesmo com acesso e podendo participar plenamente das aulas remotas, não tiveram o 
amparo de seus familiares e acompanhamento durante as lições. Outros tiveram tudo e 
souberam aproveitar.  

















6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O trabalho teve como objetivos introduzir astronomia através da literatura e investigar 
as concepções pessoais das crianças sobre a forma, espaço e campo gravitacional do planeta 
Terra. 
Através da literatura, por meio da leitura do livro “O Pequeno Príncipe”, foi possível 
explorar a imaginação dos alunos; apresentando a ficção, pudemos encaminhá-los para 
compreensão de algo legítimo sobre o universo que os rodeia. Usar o lúdico para explorar a 
curiosidade das crianças foi muito útil. Iniciar uma aula mostrando uma obra de ficção aos 
alunos, depois acrescer aos assuntos abordados seus conhecimentos prévios numa roda de 
conversa e, por fim, questioná-los a respeito da realidade explorada, engrandeceu seu 
arcabouço mental. 
Segundo Langhi (2004), citando sobre Tignanelli (1998), a criança procura “as suas 
próprias explicações, geralmente sustentadas pela sua fantasia, seja mítica ou mística. Se não 
lhe forem apresentadas outras opções, esse pensamento mágico da criança persistirá durante 
toda a sua vida”.  
Os dados obtidos sobre as concepções particulares dos alunos, nos revelam que há 
concepções diferentes entre eles, independentemente de cultura e regiões do mundo, validados 
por outros estudos e as quais coincidem com as cinco noções da pesquisa de Nussbaum e 
Novak.  
Os alunos que prestaram mais atenção na obra literária apresentaram uma visão mais 
conceitual (noção 5) e menos egocêntrica (noção 1) a respeito do Planeta Terra, portanto, a 
literatura abordada instigou os alunos a buscarem conhecimento astronômico.  
Outro ponto importante para se destacar são os alunos que têm um conceito que se 
encaixa nas noções 1 e 2: eles apresentam uma ideia mais ingênua e primitiva a respeito do 
planeta Terra; entendem que Terra é plana, o espaço é limitado e não possuem noção de 
gravidade. Portanto, é preciso que o professor tenha um planejamento diferenciado e que seu 
discurso atinja a todos. 
Parafraseando nosso professor orientador em uma de suas aulas, é preciso instigar os 
alunos e fazê-los pensar a respeito desses assuntos. Muitas vezes essas noções serão 
trabalhadas ao longo da escolaridade toda, por isso é importante que este tema seja 
constantemente trabalhado em sala de aula. Dar início ao assunto faz os olhos dos alunos 
brilharem, e isso é enriquecedor. Afinal, “o lúdico promove o aprendizado e o aprendizado 
promove o lúdico” (ROA e VIEIRA, 2012). 
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Portanto, mesmo em um ano atípico, quando fomos todos surpreendidos por uma 
pandemia que parou o mundo, pudemos perceber que a astronomia está em todos os lugares e 
que é importante dar asas à imaginação dos alunos. Ao instigá-los com a apresentação de 
conhecimentos de diferentes maneiras, ampliamos e diversificamos os horizontes que 
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